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1. RESUMO

Ensaios de exposiçaó de mudas de limão galego a intervalos 

mensais ã infecção natural pelo vírus da tristeza na região de Limeira, du­

rante o período de 3 anos mostraram que a infecção mensal em solo limpo foi 

de 7,7% em 1974; 2,2% em 1975 e 4 ,9% em 1976. Lotes de plantas compara-

veis, expostas em áreas de terreno coberto com a casca de arroz, apresentou 

mêdias mensais de infecção de 0,4% .em 1974; 0;1% em 1975 e 0,9% em 1976. A 

menor infecção dos canteiros com casca de arroz e atribuída ao efeito rep!:_ 

lente desse material aos alados de Toxoptera citricidus (Kirk.} afÍdeo ve­

tor do vírus da tristeza. Alêm do efeito favorável da casca de arroz como 

repelente ao vetor, foi notado que ela proporcionava ãs plantas tratadas me 

lhor balanço hídrico e consequentemente melh?r desenvolvimento. 

O uso da casca de arroz como repelente ao vetor da tristeza, 

em viveiros para formação de mudas com copas premunizadas, ê recomendável 

principalmente quando elas são formadas em zonas citrícolas- onde a revoada 

de alados ê elevada. 

A necessidade da utilização da casca de arroz para reduzir a 

infecção pela tristeza para formação de mudas premunizadas, nao tem sido 

sentida em São Paulo em sua plenitude porque a laranja pera e outros tipos 

de citros são enxertados principalmente em limão cravo (Citrus limonia Osb.) 

um tipo de porta enxerto que parece ser resistente sob condições de exposi­

ção natural ã infecção. 
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� apontado que se vier a ser necessária a utilização de cav� 

los de laranja doce (�. sinensis (L,) Osb.) ou outros mais suscetíveis do 

que o limão cravo para formação da muda premunizada, virão os produtores 

de mudas cítricas a ter necessidade de empregar a casca de arroz e também 

recorrer a localidade onde a densidade populacional do vetor seja baixa. 

Não foi observada nenhuma epoca bem definida de revoada de 

T. citricidus em CordeirÔpolis durante o período de 1974 a 1978 inclusive.

Em 3 dos 5 anos estudados houve picos de coletas no mês de agosto, mas mes

mo nesses anos houve outros picos importantes.

A densidade pop'ulacional de alados de T. citricidus, na re­

gião de CordeirÕpolis como avaliada nas coletas feitas de 1974 a 1978, mos 

tram como era de se esperar em uma região citrícola, que ela e bastante al 

ta comparada com·aquelas determinadas em �utros trabalhos para regiões 

nao citrícolas -de são P�ulo (Campinas, Espírito Santo do Pinhal e Itararê). 
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2. INTRODUÇÃO

A pesquisa citrícola nacional, em sua histÕria, tem registr� 

do evoluções marcantes, principalmente aquelas relacionadas com a triste 

za dos citros. Inicialmente a descoberta de cavalos tolerantes que sub� 

tituiram os de laranja azeda (Citrus aurantium L.), intolerante ao virus, 

fez com que a cultura de citros fosse novamente reativada, uma vez que se 

encontrava em franca decadência. Mais tarde verificou-se que algumas va·­

riedades de copa, tais como a laranja pera, limão galego (�. aura�tifolia 

(Christm.) Swing.) e os grapefruits (C. paradisi Macf.), não se desenvol­

viam satisfatoriamente (COSTA, 1956; MOREIRA, 1960; GIACOMETTI, 1961) Os 

pomares dessas variedades começaram então a entrar em decadência sendo 

aconselhado a sua substituição por outras ·mais tolerantes. Isso, entre­

tanto nao pode ser feito, principalmente para as duas primeiras variedades, 

devido ao alto valor de suas características agronômicas e demanda no mer­

cado. Novos estudos foram então iniciados visando controlar ou minimizar 

os danos causados por esse patôgeno nas variedades de copa que apresentam 

tecidos parcialmente intolerantes. Das pesquisas· realizadas surgiu o mét� 

do da obtenção da planta através da enxertia de borbulhas premunizadas 

(MULLER, 1972; MULLER e COSTA, 1972 _;. MULLER et alii, 1975), ou "vacina-' 

das11

, como comumente conhecida entre os lavradores. Atualmente jâ foram 

plantadas cerca de 7 milhões de mudas de laranja pêra e limão galego 

(MULLER, 1979), e a contínua demanda dessas niudas ,atestam o sucesso da pre 
. -

munizaçao. O plantio de mudas vacinadas ê hoje praticamente uma rotina. 
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Na produção de mudas premunizadas ê necessârio que os porta 

enxertos estejam livres do vírus da tristeza. Embora ele não se perpetue 

através de sementes (BENNETT e COSTA, 1949), a existência de um eficiente 

vetor aéreo, o afÍdeo T. citricidus (fig. 1), representa risco de contami-

naçao dos cavalos na fase de canteiro ou na de viveiro de enxertia. Sendo 

esse vetor específico de plantas da família Rutâceae, � provável que a 

grande maioria carregue o vírus e, basta haver uma revoada desses pulgões, 

para que um grande número de alados desçam sobre os cavalos e os 

com complexos mais fortes do vírus. 

infetem 

Como .. os cavalos são produzidos em condições de campo, po.E_ 

tanto expostos ã infecção natural pelos afídeos, sempre uma porcentagem 

das plantas são infetadas
.li 

o que interfere com a formação de mudas premuni­

zadas. Enxertos com borbulhas premunizadas feitas em cavalos infetados 

dão origem a plantas que não se comporta satisfatoriamente (MULLER e COSTA, 

1971). Dependendo da êpoca do ano em que elas• são produzidas e das condi 

çÕes climáticas favoráveis às revoadas, essa incidên�ia pode aumentar bas­

tante, trazendo problemas aos viveiristas produtores de mudas premunizadas, 

aumentando o descarte, ou mesmo levando a que inadvertidamente se plantem 

lotes com percentagens relativamente alta dessas mudas. Esses fatos têm 

sido verificado com certa frequência. 

Com a finalidade de contribuir para a solução deste problema, 

iniciaram-se estudos visando reduzir a incidência do vírus da tristeza nos 

canteiros e viveiros de porta enxertos através do uso da casca de arroz, 

conhecido repelente ao vetor (CO$TA, 1972b), cobrindo o solo ao redor das 

mudas. Estudos visando determinar os períodos de menor população alada em 

revoada foram realizados, a fim de determinar os·· melhores para a produção 

das mudas de citros. Esses assuntos constituíram a presente dissertação. 



Figura 1. Col3nias de Toxoptera citricidus , afÍdeo ve­
tor do vírus da tristeza dos citros. A - alados e âp­
teros na face inferior da folha. B - âpteros em brota 
ção nova, ainbos de citros. 



3. REVISÃO DA LITERATURA

Os afÍdeos alados, antes e durante o vôo são sensíveis a de­

terminados comprimentos de ondas de luz, emitida ou refletida por certos ob 

jetos. Este comportamento, principalmente, faz com eles realizem migrações 

e se dispersem em uma ârea, perpetuando assim a espêcie. 

Inicialmente durante o processo conhecido como decolage.rn, ou 

seja, apôs o período teneral, os afrdeos em geral, são estimulados a voar 

atraídos para luz de comprimentos de onda curta, na faixa do azul/ultra-vio 

leta, o que corresponde a comprimentos de onda menores que 500 ny.1 (MOERICKE , 

1952, citado' por JOHNSON, 1969; KENNEDY et alii, 1961). Após certo tempo 

de vôo, de 1 a 3 horas conheci�o para Aphis fabae Scop.(JORNSON et alii, 

1957a,b), começam a serem atraídos por comprimentos de ondas maiores, .na 

faixa do amarelo, ou seja em torno de 580 mµ (MOERICKE, 1954; KENNEDY et 

alii, 1961). Essa reação ao amarelo não e específica. Qualquer superfície 

que esteja refletindo luz dentro dessa faixa seja ela planta ou nao, atrai 

os afÍdeos (BROADBENT, 1948; MOERICKE, 1951, 1954). Esta maior atraçao p� 

lo amarelo e não verde, segundo KENNEDY e STROYAN, (1959), deve ser em ra­

zão de as folhas jovens e senescentes terem um aspecto mais amarelado do 

que as folhas maduras, induzindo portanto os afÍdeos a descerem sobre estas 

partes da planta e realizarem as picadas de prova. Baseados nessa atrativi 

dade ao amarelo MOERICKE (1951), descreveu um método de amostragem de afí-

deos alados, que é utilizado atualmente pela maioriá dos pesquisadores da 

area. 
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MOERICKE (1954) verificou que a cor sobre a qual as annadi­

lhas ficavam expostas tinha grande influência na coleta. Circundando ar­

madilhas amarelas de âgua com tecidos de diferentes cores, tais como: amare 

lo,--.a;z;ul, branco e preto, havia menos coleta de afÍdeos do que em armadi­

lhas controles que ficaram sobre o solo limpo, sem estar circundado com te� 

cido algum. A armadilha colocada sobre o tecido azul foi a menos atrativa, 

coletando apenas 3% do total coletado pela armadilha colocada em solo limpo, 

seguidas pelo branco (7%), preto (29%) e amarelo (40%). Nesse mesmo traba 

lho verificou que uma faixa branca de apenas 7 cm ao redor das armadilhas 

tinha grande influência no comportament9 dos afÍdeos, reduzindo em 91% a 

coleta de alados. Uma faixa de 20 cm reduziu em 99%, quando comparadas com 

armadilhas colocadas em solo limpo. O fato de as armadilhas colocadas so·­

bre a superfície de tecido a�arelo terem feito coleta reduzida, não foi em 

razao de uma mudança no comportamento de vôo, evitando, como nos outros ca 

sos que descessem sobre elas, e sim em razão do aumento da ârea de atraçao 

sobre uma mesma densidade de população dos afÍdeos em vôo. Essa afirmativa 

deve ser verdadeira em razão dos resultados obtidos por COSTA e LEWIS 

(1967), em que o número de afÍdeos coletados por unidade de âréa se reduziu 

com o aumento da .superfície atrativa. 

KRING (1964) verificou que armadilhas amarelas de água prati­

camente nao coletavam afÍdeos quando circundadas com bandejas de alumínio 

ou mesmo tiras de alumínio. Esta reação o autor considerou como sendo repe 

lente em razao de a superfície estar refletiqdo a luz do cêu. Verificou 

ainda que armadilhas colocadas sobre plâsticos de cores laranja ou preto, 

reduziam drásticamente o número de afÍdeos coletados, em relação às armadi 

lhas colocadas sobre o solo limpo, ou seja, sem cobertura alguma. O au­

tor achou ainda que esses resultados poderiam ter aplicações bastante prá­

ticas no controle de fitoviroses trans,mitidas por afÍdeos, visto que a 

simples alteração da reflectância e a cor do "background", podem induzir os 

afÍdeos em vôo a se mover fora das culturas. 

Comentando sobre esta descoberta, KRING (1970a), descreve que 

foi feita ·praticamente ao acaso em 1960, pois ocorr�u. quando estava testa� 

do a precisão dos afideos em encontrar as armadilhas amarelas de água. P.àra 
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isso circundou essa armadilha com bandejas semelhantes de alumínio sem piE: 

tura alguma. Inesperadamente verificou que nenhuma das armadilhas amare­

las havia coletado afÍdeos, enquanto que uma outra colocada isolada tinha 

coletado. Baseado, portanto, nesses resultados, o autor concluiu que o 

�lumínio repele os afÍdeos em vôo e que circundando plantas com esse mate 

rial poder-se-ia evitar que os afÍdeos descessem sobre elas. 

SMITH et alii (1964) rolocaram folhas de alumínio entre as 

ruas de canteiros de gladÍolos (Gladiolus sp.) e uma composta Vernonia 

anthelmintica e verificou uma redução no número de afÍdeos coletados em ar 

madilhas de ãgua, respectivamente de 96. e 98%, quando comparadas com arma­

dilhas colocadas em canteiros controles que não receberam cobertura alguma 

(solo lin1po). Pelo menos 12 espécies de afÍdeos reagiram positivamente ao 

alumínio, sendo portanto repelidos. Pulverizações com pÔ de alumínio fo­

ram tão eficientes quanto as folhas de alumínio, entretanto têm a desvanta 

gem de perderem a aderência em 2 a 3 dias, motivo pelo qual essa têcnica 

nao teve aprovaçao. Paralelamente a essas observações, verificou-se uma 

redução de 67% na incidência do vírus do mosaico do pepino nos canteiros de 

gladíolo com alumínio. 

Depois desses trabalhos pioneiros, seguiram-se outros visan­

do repelir os afÍdeos a fim de reduzir a incidência de vírus nas culturas. 

O mosaico da melancia foi reduzido em canteiros de abÕbora (MOORE et alii, 

1965; WOLFENBARGER e MOORE, 1967; MARROU e MESSIAEN, 1968; GEORGE e KRING, 

1971; CHALFANT et alii, 1977; WYMAN et alii, 1979) e melancia (ADLERZ e 

EVERETT, 1968); o mosaico de pepino em gladíolo (JOHNSON et alii, 1967),m� 

lão (MESSIAEN et alii, 1967; MARROU e MESSIAEN, 1968) e pimenta (BLACK e 

ROLSTON, 1972); o vírus Y em pimenta (BLACK e ROL�TON, 1972; LOEBENSTEIN 

et alii, 1975) e tomáte (WOLFENBARGER e MOORE, 1967); mosaico da alface em 

alface (HEINZE, 1967a); amarelo do nabo em cruCÍferas cültivadas (HEINZE 

1967b); "tomato aspermy virus" em crisântemo (HAKAART, 1967); amarelo da 

beterraba em beterraba (HEATHCOTE, 1968) e
1

�tch
1 

do fumo em pimenta (BLACK 

e ROLSTON, 1972). 
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Hã relatos em que a cobertura de alumínio nao reduziu a inci 

dência de viroses. DICKSON e LAIRD (1966) não tiveram êxito no controle 

do mosaico da melancia quando utilizaram tiras de alumínio com cerca de 

18 cm, presos acima da altura das plantas de abobora; HAKAART (1967), uti­

'lizando tiras de 6,6m de comprimento e 10 cm de largura, acima da altura 

das plantas e de crisântemo ao longo das linhas, não verificou efeito sa­

tisfatôrio no controle do vírus B do crisântemo; entretanto, houve um con­

trole efetivo do "tomato aspermy vírus". Esta diferença entre esses dois 

vírus, o autor sugere que seja devido à altura de vôo diferente dos afi­

deos vetores dos dois vírus, ou seja, o vetor ou vetores do "toma to as­

permy vírus" voam acima do nível da cultura e portanto enxergam a superfÍ 

cie reflectiva de alumínio repelente ao afÍdeo e, no caso do vírus B a al 

tura de vôo do vetor ou vetores é abaixo do nível da cultura, não enxer­

gando portanto a superfície repelente. 

Segundo SMITH e WEBB (1969) e KRING (1972), a falta de con­

trole das molêstias de vírus por superfícies reflectivas de alumínio, se 

deveu na maioria dos casos à pouca superfície do canteiro coberta com o 

repelente. Isto parece ser verdade urna vez que os resultados obtidos por 

JOHNSON ec alii (1967), MESSIAEM et alii (1967) e MARROU e MESSIAEN (1968), 

mostraram que quanto maior a área coberta com o alumínio, menor a incidên 

eia de viroses e o numero de afÍdeos que descem sobre as culturas. 

ADLERZ e EVERETT (1968) verificaram que uma cobertura com folhas de alumí 

nio em canteiros que tinham 25% da área coberta eram mais eficientes que 

aquelas que tinhan1 alumínio em'l2,5% da ârea. JOHNSON et alii (1967), 

concluíram que a porcentagem da ârea a ser coberta e a sua colocação den­

tro desta ârea deve ser determinado com certa precisão, a fim de se obter 

um grau satisfatôrio de repelência aos afÍdeos alados. Pelo menos 50% da 

ârea deve estar coberta com o alumínio para que haja uma boa repelência e 

consequente redução na infecção de vírus (SMITH e WEBB, 1969). 

Alêm do fato acima apontado, KRING (1972), destacou três ou 

tros fat.ores que podem influir no sucesso do uso de repelentes reflecti­

vos: a) Ocorrência de revoadas com numero excepciorialmente alto de afí­

deos vetores. Embora o alumínio tenha ação repelente sobre esses insetos, 

sempre uma pequena proporção_cai sobre a cultura ou plantas que estão 
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sobre sua proteçao, fazendo com que uma pequena porcentagem de plantas se 

tornem infetadas b) redução da área repelente em razão do crescimento ve-

getativo·das plantas. MOORE et alii (1965) verificaram que em canteiros 

de abÕbora cujo solo foi coberto com folhas de alumínio desapareceu o efei:_ 

to repelente semanas apôs o plantio, quando se verificou infecção generali 

zada com o mosaico da melancia. Essa perda de repelência e consequente in 

fecçGo generalizada do vírus foi relatada também por }IBSSIAEN. et alii 

(1967); WOLFENBARGER e MOORE (1967), ADLERZ e EVERETT (1968). e GEORGE e 

KRING (1971), para cucurbitâc·eas e por BLACK e ROLSTON (1972) e 

LOEBENSTEIN et alii (1975) em pimenta e, c) as plantas crescem e se dis­

tânciam .mais da camada protetiva do alu1'.1Ínio, ou seja
!I 

a partir de certa al 

tura a superfície repelente colocada no solo começa a perder o seu efeito. 

A altura do efeito dessa camada protetiva segundo estudos feitos por 

KRING (1970b)e GEORGE e KRING (1971), com �uperfícies aluminizadas, foi de 

até 5Q cm, quando então ê diminuído. COSTA (1972b), utilizando a casca de 

arroz como superfície repelente, verificou que as espécies mais sensíveis, 

entre elas o.'.!.· citricidus, eram afetados atê pelo menos a uma altura de 

1,0 m acima do nível do solo. 

As espécies de afÍdeos t&�bêm devem ser consideradas. MOERI­

CKE (1957) verificou que a espécie Hyalopterus pruni Geoffr. não foi atraí 

da por superfície amarela como os outros afídeos e sim pQr superfície de 

cor amarela esbranquiçada que reflete também o ultravioleta. HAKAART 

(1967) verificou uma redução de aproximadamente 1/3 no número total de 

afÍdeos coletados sobre alumínio, em relação ao solo limpo. Es_sa propor­

ção variou, entretanto, de acordo com a espécie. As mais sensíveis foram 

Aphis fabae Scop., Capitophorus spp., Cavariella aegopodii Scop. e My� 

persicae (Sulz.) ; as menos sensíveis Aphis gossypii Glov., Hyalopterus 

pruni Geoffr., Rhopalosiphum nymphaeae L. e R. padi L. ADLERZ e EVERETT 

(1968) verificaram que a espécie Tetraneura hirsuta Baker foi at1r.aída para 

superfícies brancas, enquanto o M. persicae foi repelido. LOEBENSTEIN et 

alii (1975) verificaram também alta sensibilidade do M. persicae ao alumí-

nl.O • 
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Apesar de a folha lisa de alumínio aplicado sobre o solo ser 

mais eficiente no controle dos vírus transmitidos por afÍdeos, experimen­

tos com folhas de alumínio enrugado, plásticos aluminizados, pedaços de 

alumínio distribuídos sobre folhas de cor preta, pÔ de alumínio polvilhado 

sobre camada de asfalto, todos aplicados sobre o solo como cobertura, tam 

bêm deram resultados satisfatôrios (JOHNSON et alii, 1967; WOLFENBARGER e 

MOORE, 1968). O uso de folhas transparentes de PVC colocadas sobre folhas 

pretas tambêm de PVC, tentando imitar o reflexo do alumínio, também plás­

ticos de coloração cinza, branco e azul e ainda papel marrom plastificado 

foram eficientes no controle. das fi.tovi.roses transmitidas por afÍdeos 

(JOHNSON et alii, 1967; ADLERZ e EVERETT, 1968; WOLFENBARGER e MOORE, 1968: 

LOEBENSTEIN et alii, 1975;- CHALFANT et alii, 1977 WYMAN et alii, 1979). 

Estudos bem recentes feitos por TOSCANO et ali.i (1979). veri 
' -

ficaram que o emprego do alumínio no controle do vírus do mosaico da melan 

eia em canteiros de abobora como medida de controle compensa este investi 

menta inicial. Entre nôs, em razão do alto custo do alumínio e dos preços 

relativai�ente baixos dos produtos agr�colas ainda nao ê compensatório o 

risco da sua utilização. 

COSTA (1969) realizou uma série de estudos visando encontrar 

coberturas vegetais ou outro material de fácil obtenção nas áreas agríco­

las, que repelisse os afÍdeos, a fim de reduzir a irrcidência de vírus em 

algumas plantas cultivadas. Nesse trabalho. o auto·c testou a casca de ar­

roz, o gramado e a areia, visando reduzir a incidência dos vírus causado­

res dos amarelos em tomateiros. Os resultados mostraram que as três su­

perfícies reduziram o número de alados de M. persicae capturados em armadi 

lhas amarelas de agua e a incidência de vírus. O gramado e principalmente 

a casca de arroz, mostraram alta eficiência, pois� as armadilhas colocadas 

sobre a casca de arroz coletaram 23 vezes menos M. persicae do que a arma 

d ilha controle que ficou sobre o solo limpo. Enquanto a incidência dos 

vírus nos canteiros controles foi de 48%, naqueles em que se encontrava a 

casca de arroz nenhuma planta se mostrou infetada. Esses resultados fo-
'• 

ram confirmados posteriormente pelo niesmo autor (COSTA, 1972a), em 14 en-

saios realizados em diferentes �pocas. A casca de arroz mostrou-se 
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eficiente no controle do mosaico da melancia em canteiros de abÕbora, atra 

zando em um mês a sua introdução na cultura (COSTA e COSTA, 1971). A in­

cidência do vírus do enrolamento das folhds da batata foi reduzido em 71% 

pela casca de arroz, sendo recomendada para a manutenção de estoques bâsi­

cos de batata-semente com baixo teor de vírus (COSTA et alii, 1973). Ou­

tros materiais� tais como a palha de arroz, feno de diversas gramíneas, 

casca e pergaminho de cafê e ainda serragens e fitas de madeiras, foram te� 

tados. Entretanto, nenhum se mostrou mais eficiente que a casca de arroz 

em repelir os afÍdeos (COSTA, 1972a,b). 

Dentre as espécies que ocorrem entre nôs ci T. citricidus, 

mostrou-se o mais sensível ã repelência da casca de arroz (COSTA, 1972b). 

A importância deste fato ê o de ser este afÍdeo o principal vetor do vírus 

da tristeza (MENEGHINI, 1946 e BENNETT e COSTA, 1949). Os estudos realiza 

dos por COSTA (1972b), sobre este vetor permitiu concluir que, embora o e� 

feito repelente tenha atuado igualmente por um período de exposiçao contí 

nua de 3 meses, a impregnação das mesmas com partículas de solo prejudicam 

a repelência; uma quantidade de 0,6 Kg/m2, ou seja, uma camada suficiente 

apenas para cobrir o solo foi suficiente para produzir o mâximo efeito de 

repelência; a forma dos canteiros devem ser de preferência quadrada, pois, 

armadilhas colocadas em canteiros retangulares tiveram certa tendência de 

coletar maior número de afÍdeos; uma faixa de 25cm circundando as plantas 

jâ produziu uma reaçao mâxima ao vetor considerado e, a reflexão da casca 

de arroz afetou o comportamento do T. citricidus a uma distância horizon­

tal de ate 2 m e  atê pelo menos 1 m acima do nível do solo. O efeito re­

pelente da casca de arroz com relação ao vetor da tristeza e a redução da 

incidência da moléstia em citros, foi estudado preliminarmente por COSTA 

et alii (1974). 
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·4. MATERIAIS E MÉTODOS

4�1. Escolha do local 

O experimento foi conduzido na Estação Experimental de Limei 

ra, localiza.da·no município de CordeirÕpolis, SP. Foi escolhido este lo­

cal em vi;tude qessa região ser citrícola e grande produtora de mudas de 

citros. O experimento foi instalado em local de solo limpo, livre de qual_ 

quer vegetação e distante de grandes arvores e construções. 

OLIVEIRA e ROTTA (197 3 ) classificaram o solo do local onde 

foi realizado o experimento de Latossolo vermelho escuro distrôfico, textu 
-

ra argilosa, unidade Limeira. De acordo com a tabela Munsel, a cor foi d� 

terminada como 3 ,SYR 4/ 4 (bruno-avermelhado-'escura ) quando Úmido e 3 ,SYR 

4/6 (vermelha para vermelho-amarelada) quando seca. No período de 1940 a 

1970, a media anual de precipitação pluvial foi de 1378mm, e a temperatura 

media de 20,lQC. A distribuição pluvial segue o regime típico das zonas 

tropicais de baixa altitude, oú seja, verão chuvoso e inverno seco. 

4.2. Produção das plantas-testes 

Como plantas-testes para exposição em, condições naturais de 

campo escolheu-se limão galego por ser sucetível ao vírus da tristeza e 

apresentar sintomas bastante evidentes quando infetado, podendo-se assim 
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realizar leituras de infecção diretamente, sem necessidade de se i:ecor.:rer a 

outros métodos para se determinar a incidência. 

Sementes de limão galego, obtidas de frutos prove,9ientes da·

Estação Experimental de Limeira, foram tratadas com fungicidas e conserva­

das em geladeira (MONTENEGRO e SALIBE, 1960), para uso a intervalos. A se­

meadura foi feita em caixas de sementeiras feitas de madeira nas dimensões 

45 X 45 X 14 cm de·altura, cheias com mis�ura de terra e esterco curtido 

de curral na proporção de 1:1, atê cerca de 4 cm da borda. As sementes fo 

ram colocadas em uma camada uniforme sobre a terra, cobrindo em seguida 

com 1 a 2 cm de areia. Essas sementeiras foram feitas mensalmente a fim 

de se manter um suprimento constante de mudas. 

Quando as mudinhas atingiam cerca de 5 cm de altura eram 

transplantadas para vasos de barro nas dimensões 15 X 18 cm, contendo a 

mesma mistura de terra e esterco curtido acima mencionado. Plantinhas com 

cerca de 10 a 15 cm, estavam em condições de serem utilizadas. As mudi­

hhas, desde a sua germinação, recebiam pulverizações semanais de acarici-. 

das e •inseticidas sistêmicos e a cada 15 dias uma adubação nitrogenada. Du 

rante todo o período de produção permaneciam em condições protegidas de ca 

sa de vegetaçao ou telados, a fim de evitar que afÍdeo vetor pudesse infe 

tar as mudinhas com a tristeza. 

4. 3. Exposição das plantas em campo

Duzentas mudas de limoeiro galego, produzidas em Campinas 

sob condições protegidas, conforme jâ mencionado anteriormente, foram tran� 

portadas para o local do experimento e enterradas. juntamente com os vasos 

em 2 canteiros quadrados de aproximadamente 4,0 m de lado. A distância de 

·uma muda da outra foi de 0,30 m, Cada canteiro distanciava-se do outro 10

m e  continha 100 vasos. Um dos canteiros recebeu uma cobertura de casca

de arroz, numa camada uniforme e em quantidade suficiente para que todo

o canteiro ficasse totalmente coberto, atê mna distância aproximada de 1 m

da borda do canteiro (fig. 2). Nenhum tratamento com pesticidas foi feito

durante todo o período em que as plantas permaneceram no campo.



Figura 2. Exposição de plantas testes de limão galego, 
em condições de campo. A - Canteiros de solo limpo. 
B - Canteiro de casca de arroz, ambos com armadilha 
amarela de água disposta lateralmente. 

15.
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Esse procedimento foi repetido mensalmente entre os dias 10 

e 13, sempre colocando as novas plantas nos mesmos buracos onde estavam as 

mudas que tinham permanecido durante o mês anterior. Mensalmente, no roes 

mo dia em que se substituia as plantas� a casca de arroz era trocada e a 

cada 15 dias fazia-se uma pequena cobertura suplementar. 

As mudas expostas eram transportadas para Campinas no mesmo 

veículo que tinha levado aquelas a serem expostas: ao chegar recebiam uma 

pulverização com um inseticida sistêmico, a fim de se eliminar principal-. 

mente os afÍdeos que porventura estivessem nessas plantas. A seguir, eram 

colocadas em telados para evitar que o afÍdeo vetor infetasse as plantas. 

4.4. Determinação da moléstia 

O limoeiro galego ê bastante sensível ao vírus da tristeza, 

sendo portanto utilizado como planta teste para esse vírus. Quando infet� 

do apresenta sintomas bastante evidente, que se traduzem por palidez das 

nervuras das folhas, redução no cr.escimento e ocorrência de caneluras no 

lenho (COSTA et alii, 1949; WALLACE, 1951; MULLER, 1972). 

Os lotes mensais de 200 plantas foram deixadas nos telados 

durante três meses. Nesse período semanalmente recebiam pulverizações de 

inseticidas e acaricidas e a cada 15 dias uma adubação nitrogenada. Foram 

tambêm observadas e examinadas semanalmente para a detecção de plantas que 

tivessem sido infetadas quando expostas em campo. 

4.5. Amostragem do vetor 

Paralelamente ã exposiç.ao das plantas em condições de campo, 

instalaram-se armadilhas amarelas d,e água, do tipo descrito por MOERICKE 

(1951) e adaptado por COSTA (1970) para as nossas condições. Essa armadi 

lha atua de forma atrativa para a maioria dos afÍdeos, inclusive o..'.!'.• ci­

tricidus que caem no recipiente de forma e tamanho padronizado, contendo 

agua e algumas gotas de detergente. Este detergente tem a função de di­

minuir a tensão superficial, facilitando o molhamento das asas dos mesmos, 
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evitando assim que escapem. Esse recipiente foi construido a partir de for 

mas de alumínio, do tipo caseiro, com as dimensões 34 X 22 X 7 cm de altura._ 

Na lateral de maior comprimento fez-se uma abertura a 1 cm da borda, de 15 

cm de comprimento e 1 cm de largura. Nessa abertura colou-se uma tela de 

nailon de malha suficientemente fina para permitir a drenagem e evitar que 

os afÍdeos passassem por entre ela em caso de transbordamento devido ãs chu 

vas. Internamente foram pintadas com a tinta amarelo cromo, n9 105, esmal­

te sintético brilhante, da marca Sherwin-Williams. 

Duas armadilhas foram instaladas, sendo uma em cada cant_eiro, 

e foram localizadas a aproximadamente 30 cm da borda dos canteiros, sobre 

dois tijolos deitados (fig. 2). Os insetos coletados nessas armadilhas 

eram recolhidos três vezes por semana, nas segundas, quartas e sextas fei-

ras, colocados separadamente por canteiro, em vidros de 1 litro, 

cerca de 200 ml de álcool 96%, a seguir etiquetados de acordo com 

contendo 

a data 

de coleta e levados para a Seção de Virologia para serem identificados. 

Os afÍdeos das amostras foram separados de outros insetos vi­

sualmente; em seguida, sob uma lupa binocular de 7 a 30 aumentos, foram 

identificados de acordo com a espécie ou grupo comum. O número de cada 

um deles foi anotado em protocolo, de acordo com as datas de coletas. A se 

guir, os afÍdeos foram guardados em tubinhos de vidro transparente, conte� 

do uma solução de álcool 96% e âcido lático 75% misturados na proporção de 

2:1 respectivamente. 
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5. RESULTADOS

5.1. Incidência do vírus da tristeza em plantas testes de limão galego 
sobre casca de arroz e solo limpo 

Na tabela 1, podem ser .vistos os números de afÍdeos coletados 

nas armadilhas amarelas de agua e a incidência do vírus da tristeza duran 

te os anos de 1974, 1975 e 1976 respectivamentem bem como os períodos em 

que essas plantas ficaram expostas. 

Durante o período das 12 exposições consecutivas de mudas de 

limão galego em 1974, foram coletados 3 .310 indivíduos de T. citricidus �m 

armadilha colocada sobre solo limpo, contra apenas 456 sobre casca de arroz. 

Em outras palavras, a armadilha colocada sobre a casca de arroz coletou 

7,3 vezes menos do que a de solo limpo. Paralel�ente, o total acumulado 

de incidência do vírus nesses 12 períodos foi de 92,5% e 5,0% respectiva-

mente nos canteiros de solo limpo e com casca de arroz. Tanto no solo lim 

po como na casca de arroz, as maiores coletas de T� citricidus na armadi 

lha amarela de agua, corresponderam aos períodos de maior infecção das 

plantas testes de limão galego. O período de infecção maxima correspondeu 

ao mês de março/abril, quando 35,9% d as plantas em canteiros de solo limpo 

se infetaram contra apenas 2,0% em casca de arroz, no mesmo período. 

Em 1975, ano bastante desf vorâvel ao afÍdeo, foram coleta­

dos 798 afÍdeos alados de T. citricidus sobre solo limpo contra 126 sobre 
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a casca de arroz, ou seja, 6,3, vezes menos. O total acumulado da incidên 

eia do vírus foi de 26,3% e 1% respectivamente nos canteiros de solo lim 

po e de casca de arroz. Embora se tenha observado uma tendência de maior 

incidência do vírus quando havia maior coleta, isto nem sempre foi observ� 

do, pois, em solo limpo, no período correspondente a novembro/dezembro ape 

sar de terem coletados 170 afÍdeos alados, nenhuma das plantas expostas se 

infetou. A máxima infecção das indicadoras ocorreu nos períodos de abril/ 

maio e outubro/novembro com 7,1% cada. Sobre a casca de arroz essa infec� 

ção máxima ocorreu em abril/maio quando apenas 1% das plantas expostas se 

infetaram com o vírus. 

No ano de 1976 foram c ol�tados 2.738 indivíduos alados do ve 

tor sobre canteiro de solo limpo, contra 360 em casca de arroz, isto corres 

pondeu a 7 ,6 vezes menos (fig.3). O total acumulado na incidência de ví­

rus nos 12 meses de_exposição consecutiva foi de 59,2 e 11% respectivame� 

te sobre o sólo limpo e a casca de arroz. Durante este ano foi· observada a 

maior infecção mensal e acumulada do vírus em canteiros de casca de arroz, 

embora esta afirmativa não seja verdadeira para o solo limpo, que foi no 

ano de 1974. Neste ano também as maiores coletas corresponderam aos maio­

res Índices de infecção. E� somente dois períodos de exposição, o de ago� 

to/setembro (37,1%) e de novembro/dezembro (9,4%) se observou disseminação 

relativamente alta do vírus. 

5.2. Flutuação populacional de alados do vetor 

A flutuação populacional de alados, em revoada, foi determi­

nada acompanhando a coleta em armadilhas amarelas de água, durante 5 anos 

consecutivos. Na figura 4 pode-se ver um diagramà contendo o número de a­

lados de T. citricidus coletados semanalmente e, nas tabelas de números 2 

a 6 podem ser vistos o número de alados do T. citricidus capturados sema­

nalmente durante os anos de 1974 a 1978. São indicados ainda nessas tabe­

las os números das semanas e os períodos compreendidos por cada uma des-

sas semanas. 
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Figura 3. Alados 
lhas amarelas de 
agosto de 1976.

limpo. 
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\ 
\ 

de T. citricidus coletados em armadi­
âgua durante as revoadas ocorridas em 
a - Em casca de arroz. b - Em solo
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Tabela 2. Dados semanais da coleta de T. citricidus na Estação Experimental 
de Limeira, Cordeirôpolis, SP. em 1974 

Número de alados de T. citricidus coletados na armadilha amarela de agua, 
entre 31 de dezembro-de 1973 a 29 de dezembro de 1974, nos períodos abai 
xo indicados 

Semana 
n9 

01 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

í 26 

Período 
de 

coleta 

31/12 - 06/01 

07 - 13/01 

14 - 20/01 

21 - 27/01 

28/01 - 03/02 

04 - 10/02 

11 - 17/02 

18 - 24/02 

25/02 - 03/03 

04 - 10/03 

11 - 17/03 

18 - 24/03 

25 - 31/03 

19/04 - 07/04 

08 - 14/04 

15 - 21/04 

22 - 28/04 

29/04 - 05/05 

06 - 12/05 

13 - 19/05 

20 - 26/05 

27/05 - 02/06 

03 - 09/06 

10 - 16/05 

17 - 23/06 

24 - 30/06 

Número 
coletado 

27 

82 

199 

97 

26 

7 

5 

6 

14 

17 

91 

285 

645 

148 

158 

73 

18 

8 

1 

3 

'6 

2 

2 

2 

l·

Total 3 .330 

Semana 
n9 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 

45 

46 

47 

48 

49 

50 

51 

52 

Media semanal 64,0 

Período 
de 

coleta 

Ni'.imero 
coletado 

19/07 - 07/07 3 

08 14/07 2 

15 - 21/07 4 

22 - 28/07 20 

29/07 04/08 109 

os - 11/08 122 

12 18/08 122 

19 - 25/08 313 

26/08 - 19/09 260 

02 - 08/09 167 

09 - 15/09 14 

16 - 22/09 1 

23 - 29/09 O 

30/09 - 06/10 O 

07 - 13/10 1 

14 - 20/10 6 

21 - 27/10 11 

28/10 03/11 9 

04 - 10/11 21 

11 - 17/11 41 

18 - 24/11 9 

25/11 - 19/12 3 

'• 

02 - 08/12 4 

09 - 15/12 17 

16 - 22/12 38 

23 - 29/12 109 

Os períodos correspondem ã semana de segunda a domingo 
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Tabela 3. Dados semanais da coleta de T. citricidus na Estação Experimental 
de Limeira, Cordeirôpolis, SP. em 1975 

Número de alados do T. citricidus coletados na armadilha amarela de ãgua, 
entre 30 de dezembro-de 1974 a 28 de dezembro de 1975, nos períodos sema­
nais abaixo indicados 

Semana 
n9 

01 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

10 

11 

12 

13 

14 

15. 

16 

17 

18 

19. 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

Período 
de 

coleta 

30/12 - 05/01 

06 - 12/01 

13 - 19/01 

20 - 26/01 

27/01 - 02/02 

03 09/02 

10 - 16/02 

17 - 23/02 

24/02 - 02/03 

03 - 09/03 

10 - 16/03 

17 - 23/03 

24 - 30/03 

31/03 - 06/04 

07 - 13/04 

14 1

- 20/04 

21 - 27/04 

28/04 - 04/05 

05 - 11/05 

12 - 18/05 

19 - 25/05 

26/05 - 19/06 

02 - 08/06 

09 - 15/06 

16 - 22/06 

23 - 29/06 

Número 
coletado 

5 

49 

2 

o 

o 

o 

o 

1 

17 

33 

33 

54 

43 

32 

12 

25 

43 

25 

9 

4 

o 

4 

5 

o 

3· 

9 

Total 850 

'Semana 
n9 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 

45 

46 

47 

48 

49 

50 

51 

52 

Média semanal 16,3 

Período 
de 

coleta 

30/06 - 06/07 

07 - 13/07 

14 - 20/07 

21 - 27/07 

28/07 - 03/08 

04 10/08 

11 - 17 /08 

18 - 24/08 

25 31/08 

1<2 - 07/09 

08 - 14/09 

15 - 21/09 

22 - 28/09 

29/09 - 05/10 

06 - 12/10 

13 - 19/10 

20 - 26/10 

27/10 - 02/11 

03 - 09/11 

10 - 16/11 

17 - 23/11 

24 30/11 

19 - 07/12 

08 - 14/12 

.15 - 21/12 

22 - 28/12 

Número 
coletado 

o 

o 

o 

o 

1 

4 

5 

5 

9 .

6 

o 

3 

1 

2 

2 

3 

1 

10 

63 

34 

4 

22 

94 

65 

95 

13 
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Tabela 4. Dados semanais da coleta de T. citricidus na Estação Experimental 
de Limeira, Cordeirôpolis, SP. em 1976. 

Número de alados do T. citricidus coletados na armadilha amarela de água, 
entre 29 de dezembro-de 1975 e 2 de janeiro de 1977, nos períodos semanais 
abaixo endicados 

Semana 
n9 

01 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

Período 
de 

coleta 

29/12 - 04/01 

05 - 11/01 

12 - 18/01 

19 - 25/01 

26/01 - 19/02 

02 - 08/02 

09 - 15/02 

16 - 22/02 

23 - 29/02 

19 - 07 /03 

08 - 14/03 

15 - 21/03 

22 - 28/03 

29/03 - 04/04 

os - 11/04 

12 - 18/04 

19 - 25/04 

26/04 - 02/05 

03 - 09/05 

10 - 16/05 

17 - 23/05 

24 - 30/05 

31/05 - 06/06 

07 - 13/06 

14 - 20/06 

21 - 27/06 

Número 
coletado 

2 

o 

o 

o 

o 

o 

1 

6 

14 

27 

39. 

5 

2 

3 

2 

3 

16 

7 

22 

19 

46 

13 

15 

15 

25 

14 

Semana 
n9 

Período 
de 

coleta 

27 28/06 - 04/07 

28 05 - 11/07 

29 12 - 18/07 

30 19 - 25/07 

31 26/07 - 19/08 

32 02 - 08/08 

33 09 - 15/08 

34 16 - 22/08 

35 23 - 29/08 

36 30/08 - 05/09 

37 06 - 12/09 

38 13 - 19/09 

39 20 - 26/09 

40 27/09 - 03/10 

41 04 - 10/10 

42 11 - 17/10 

43 18 - 24/10 

44 25 - 31/10 

45 19 - 07/11 

46 �os - 14/11 

47 15 - 21/11 

48 22 - 28/11 

49 29/11 - 05/12 

50 06 - 12/12 

51 13 - 19/07 , 

52 20 - 26/12 

53 27 /12 - 02/01 

Total 2. 772 

Media semanal 5 2,3 

Número 
coletado 

1 

o 

4 

6 

12 

36 

34 

119 

618 

1053 

298 

91 

. 14 

1 

1. 

3 

1 

7 

8 

25 

31 

37 

. 22 

13 

12 

19 

10 
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Tabela 5. Dados semanais da coleta de T. citricidus na Estação Experimental 
de Limeira, CordeirÔpolis, SP. em 1977. 

Número de alados de T. citricidus coletados na armadilha amarela de âgua, 
entre 3 de janeiro de 1977 a 19 de janeiro de 1978, nos períodos semanais 
abaixo indicados 

Semana 
n9 

01 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

10 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

Período 
de 

coleta 

03/01 - 09/01 

10 - 16/01 

17 - 23/01 

24 - 30/01 

31/01 - 06/02 

07 - 13/02 

14 - 20/02 

21 - 27 /02 

28/02 - 06/03 

07 - 13/03 

14 - 20/03 

21 - 27/03 

28/03 - 03/04 

04 - 10/04 

11 - 17/04 

18 - 24/04 

25/04 - 19/05 

02 - 08/05 

09 - 15/05 

16 - 22/05 

23 - 29/05 

30/05 - 05/06 

06 - 12/06 

13 - 19/06 

20 - 26/06 

27/06 - 03/07 

Numero 
coletado 

8 

6 

1 

14 

13 

12 

4 

16 

15 

10 

5 

6 

10 

113 

671 

3418 

1843 

165 

1 

1 

1 

1 

l 

1 

1 

Total 7,198 

Semana 
n9 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

38 

39 

40 

41 

42, 

43 

44 

45 

46 

47 

48 

49 

50 

51 

52 

Mêdia semanal 138,4 

Período 
de 

coleta 

04 - 10/07 

11 - 17/07 

18 - 24/07 

25 - 31/07 

19 - 07/08 

08 - 14/08 

15 - 21/08 

22 - 28/08 

29/08 04/09 

05 - 11/09 _ 

12 - 18/09 

19 - 25/09 

26/09 - 02/10 

03 - 09/10 

10 - 16/10 

17 - 23/10 

24 - 30/10 

31/10 - 06/11 

07 - 13/11 

· 14 - 20/11

21..,.. 27/11

28/11 - 04/12 

05 - 11/12 

12 - 18/12 

l:'9 - 25/12 

26/12 - 19/01 

Número 
coletado 

2 

4 

4 

33 

121 

58 

16 

!+O 

14 

5 

11 

21 

29 

65 

282 

16 

7 

o 

3 

4 

12 

15 

16 

56 

13 

7 
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Tabela 6. Dados semanais da coleta de T. citricidus na Estação Experimental 
de Limeira, Cordeirôpolis, SP. em 1978 

Número de alados do T. citricidus coletados na armadilha amarela de ãgua, 
entre 02 de janeiro a 31 de dezembro de 1978, nos períodos semanais abaixo 
indicados 
' Período Número ·Semana Período Número Semana de coletado n9 de 

n<? coleta coleta coletado 

01 02/01 - 08/01 4 · 27 03 - 09/07 22 

02 09 15/01 3 28 - - 10 - 16/07 34 

03 16 - 22/01 o 29 17 - 23/07 12 

04 23 - 29/01 o 30 24 - 30/07 33 

05 30/01 - 05/02 1 31 31/08 - 06/08 10 

06 06 - 12/02 o 32 07 - 13/08 3 

· 07 13 - 19/02 3 33 14 - 20/08 2 

08 20 - 26/02 8 34 21 - 27/08 5 

09 27/02 - 05/03 8 35 28/08 - 04/09 35 

10 06 - 12/03 27 36 05 - 11/09 15 

11 13 - 19/03 61 37 12 - 18/09 63 

12 20 26/03 5 38 19 - 24/09 67 

13 27/03 - 02/04 7 39 25/09 - 19/10 4 

14 03 - 09/04 7 40 02 - 08/10 35 

15 10 - 16/04 13 41 09 - 15/10 o 

16 17 23/04 8 42 16 - 22/10 1 

17 24 - 30/04 8 43 23 - 29/10 o 

18 19 - 07/05 o 44 30/10 - 05/11 2 

19 08 - 14/05 ·3 45 06 - 12/11 4 

20 15 - 21/05 2 46 13 - 19/11 25 

21 22 - 28/05 o 47 ' 20 - 26/11 45 

22 29/05 - 04/06 1 48 27/11 - 03/12 261 

· 23 05 - 11/06 o 49 04 - 10/12 296 

24 12 - 18/06 6 50 11 - 17/12 196 

25 19 - 25/06 26 51 18 - 24/12 48 

26 26/06 - 02/07 21 52 25 - 31/12 6 

Total 1.446 

Media semanal 27,8 
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O ano de 1974 foi considerado normal, coletando 3.330 ala­

dos do vetor. De acordo com os dados, três períodos de revoada podem ser 

observados, a primeira, a menor, abrangendo as semanas de 02 a 04, coleta.!!_ 

do 378 afÍdeos; a segunda, a maior, nas semanas de 11 a 16, coletando 

1. 400 indivíduos alados da espécie; e finalmente uma terceira, nas sema­

nas 31 a 36, coletando nesse período 1.093 afÍdeos. O pico maior ocorreu

na semana 13. Durante esses três períodos de revoada foram coletados

2.781 espêcimens, o que corresponde a 86,2% do. total coletado no ano. Uma

tendência para elevação da população foi observada no final do ano, prin­

cipalmente na semana 52, entretanto não houve continuidade no início de

1975.

O ano de 1975 foi bastante desfavorável ao T. citricidus, 

tendo sido coletados apenas 850 indivíduos durante todo o ano. 

se caracterizou por ter tido um longo perÍ�do de estiagem que se 

Este ano 

iniciou 

em março e terminou em setembro. Alem disso, durante o inverno, geadas de 

alta intensidade foram verificadas. -Em relação aos outros anos, nao se \Ie 

rificou grandes revoadas. Entretanto, considerando a media anual, obser­

vou-se populações mais altas nas semanas 09 a 18 coletando 317 indivíduos 

e as semanas 45 a 51, coletando 377 indivíduos. Considerando esses dois 

períodos de revoada foram foram coletados 81,6% do total anual. As sema·­

nas 49 e 51 apresentaram os picos de revoada deste ano, coletando pratica­

mente o mesmo número do afídeo. 

O período correspondente ao ano de 1976 foi considerado nor 

mal, tendo sido coletados 2.722 alados do afÍdeo. Durante este ano apenas 

um período de revoada relativamente elevado e em tempo curto foi observado, 

ou seja, abrangendo as semanas de 34 a 38, com o pico na semana 36. Duran 

te esse período foram coletados 79, 6%  do total anual. As demais semanas a 

presentaram uma população estâvel e relativamente baixa. 

O ano de 1977, mostrou-se extremamente favorâvel ãs revoadas

do afÍdeo, tendo-se capturado na armadilha 7.198 indivíduos de T. citrici­

dus. Um período bastante pronunciado de revoada, incluindo as semanas 15

a 19 foi observado. O pico mâximo, ocorrido na semana 17, atingiu 3.418

indivíduos. Durante esse período foram coletados 6.210 alados do afÍdeo,

o que corresponde a 86,3% do total. Algumas elevações esporâdicas 

observadas nas semanas de número 31 e 41.

foram
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Durante o ano de 1978, foram coletados apenas 1.446 alados 

do afÍdeo, sendo superior somente ao ano de 1975, portanto um ano nao mui­

to favorável ao T. citricidus. Dois períodos de revoada foram observados 

neste ano. A primeira relativamente baixa, coletando 130 afÍdeos e a se­

gunda, a maior, com 846 indivíduos. Durante esses dois períodos foram co-

letados 67,5% do total capturado no ano. Uma pequena revoada foi observa­

da na semana 11, porem praticamente sem expressão alguma. 
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6. DISCUSSÃO

Os porta enxertos de citros antes da enxertia com borbulhas 

premunizadas, devem estar isentos do vírus da tristeza (MULLER e COSTA, 

1971). Entretanto, ê relativamente comum que pequeno número de plantas 

das culturas feitas com mudas premunizadas mostrem desenvolvimento seme 

lhante às de plantas infetadas com complexos normais ou fortes do v1.rus 

da tristeza. Essas plantas devem ter se originado de cavalos que esta­

vam infetados com o vírus da tristeza antes da enxertia com borbulhas pr!:. 

munizadas (MULLER e COSTA, 1971; MULLER et alii, 1972). 

Na produção de porta enxertos, a semeadura ê feita normal­

mente nos meses de abril a agosto, ou quando houver disponibilidade das 

sementes. Cerca de 6_ meses depois, ê feito o transplante (repicagem) das 

mudinhas para os viveiros de enxertia. Estas permanecem por mais 6 meses 

aproximadamente quando entao os porta enxertos atingem o tamanho ideal de 

enxertia (PIZA, 1966). Diante· disso verifica-se que as plantas, da se­

meadura atê a enxertia com gemas premunizadas, pe:rmanecem expostas� in­

fecção natural por cerca de 1 ano. 

Durante três anos de exposiçao contínua de plantas testes 

os Índices de infecção, respectivamente nos anos de 1974, 1975 e 1976; fo 

ram 92,6, 26,3 e 59,2% nos lotes sem casca de arroz e 5,0, 1,0 e 11,0% 

nos lotes com casca de arroz. Esses altos Índices, principalmente nos can 

teiros de solo limpo, estão muito acima dos registrados por MULLER et alii 

(1972), quando em levantamentos realizados em 7 viveiros de limão cravo, 3 
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de laranja caipira e 1 de tangerina Cleópatra (C. reticulata Blanco) em po� 

to de enxertia, nos municípios de Limeira, Pindainonhangaba e Suzano, todos 

localizados no Estado de são Paulo. Nesses três tipos de cavalo foram veri 

ficadas infecções de 1, 10 e 5% respectivamente. Essa diferença pode ser 

devido ao fato de ter sido de baixa revoada do ano que transcorreu antes do 

levantamento feito por aqueles autores ocorrendo consequentemente pouca dis 

seminação do vírus. 

Os Índices anuais de incidência do vírus, obtidos pela somatô 

ria dos 12 períodos de exposição mensal, deve estar acima daqueles que te­

riam os mesmos expostos durante um ano. ·No caso de infecção natural, quando 

o porta enxerto permanece continuamente durante todo esse período no campo,

iria haver superposição de afÍdeos virulÍferos em plantas anteriormente afe

tadas.

Nos levantamentos feitos por MULLER et alii, (1972) .· foi veri 

ficado que o limão cravo, apresenta aparentemente maior resistência do que 

a laranja caipira e a tangerina Cleópatra. Esse tipo de resistência ã in­

fecção jâ tinha sido observado por COSTA et alii (1949) � quando ·. · tiveram 

dificuldade em inocular o vírus da tristeza pelo afÍdeo vetor T. citricidus, 

em plantas de laranja azeda. Testando uma sêrie de espécies de citros, ve­

rificaram que as tangerinas apresentavam certa resistência à infecção e as 

laranjas doces se mostraram mais suscetíveis. 

Essa aparente resistência do limão cravo ã infecção no vivei 

ro na formação da muda pode ser ·a explicação ·para o fato de que até agora 

os viveiristas não tiveram grandes problemas na formação de mudas premuni­

zadas, uma vez que o porta enxerto de limão cravo tem sido praticamente o 

Único utilizado em são Paulo. Em levantamento; feito por CINTRA et alii 

(1971) , em viveiros de mudas, no ano d,e 1970, verificaram que 99% dos ca­

valos utilizados eram de limão cravo. Se por outras razões a produção de 

laranja pera e outras copas premunizadas em São Paulo tiver que vir a ser 

feita em cavalos de laranja doce ou outros mais suscetíveis às infecções 

do vírus da tristeza em fase de viveiro, certamente os produtores de mudas 
ª• 

premunizadas virão a ter problemas mais sérios na sua formação. 
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Os dados apresentados em.relação ã infecção das mudas de li­

mao galego em canteiros onde foi usado a casca de arroz, como repelente,· 

mostrou que a infecção anual·foi drasticamente reduzida nos três anos do 

experimento quando comparado com os controles. Isso mostra que o emprego 

da casca de arroz como método de controle·da tristeza dos citros, em cava­

los para formação de mudas premunizadas, poderá ser feita atê com espécies 

de porta enxertos que são bastante suscetíveis na fase de viveiro. 

Não está longe, talvez, a êpoca em que os citricultores de 

são Paulo terao que recorrer a outros cavalos qua nao o limão cravo para a 

formação da muda premunizada_. Observações feitas mais recentemente 

(MULLER et alii, não publicado) têm indicado que a ocorrência de um novo 

tipo de declínio de citros em são Paulo que ê mais frequente em plantas en 

xertadas em limão cravo do que quando enxertadas em laranjas doces. Se es 

se tipo de declínio de_ citros vier a se agravar, essa mudança de cavalo te 

rã certamente que ser feita. É de se esperar que uma combinação do uso da 

casca de arroz em viveiros de citros· e a escolha de locais que ofereçam um 

certo isolamento (talvez longe de âreas citrícolas importantes) venham a 

minimizar o problema da infecção pela tristeza dos cavalos, na formação 

das mudas premunizadas. 

É indubitável que o uso da casca de arroz e a necessidade de 

substituições ou coberturas suplementares·frequentes, trarâ despesas aos 

produtores de mudas. É de se esperar, entretanto, que essas sejam compen­

sadas pela melhoria da sanidade obtida. Ademais, o uso da casca de arroz 

teve um efeito benéfico, retendo a umidade do solo. As plantas desses lo­

tes foram sempre mais desenvolvidas e a perda por ressecamento, menor. 

A observação dos dados de coleta de-. alados de T. citricidus 

feitas durante os anos de 1974 a 1978, inclusive, mostraram que esse afÍ­

deo não apresenta unia época bem definida de revoada. Picos de coletas fo­

ram registrados em agosto, em 3 dos 5 anos estudados, mas outros picos im­

portantes também ocorreram em janeiro, março, abril/maio e dezembro. Resul 

tados semelhantes foram obtidos por COSTA e COSTA (1972), quando estudaram 

a flutuação populacional de 6 grupos comuns de afÍdeos em Campinas, SP., e 

entre eles o T. citricidus. Esse comportamento do vetor, da tristeza, deve 
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estar ligado ao fluxo de crescimento dos citros, que podem ocorrer em dife 

rentes partes do ano em função dos fatores climáticos. Esta observação 

coincide com as de SCHWARZ (1965b), quando estudou a flutuação populacio­

nal de alados de T. citricidus em duas localidades da África do Sul. Esse 

autor verificou que Qmovimento da população desse inseto estava estreita­

mente correlacionado com a presença de novos fluxos de crescimento das 

plantas cítricas hospedeiras. 

O modo como a casca àe arroz repele o vetor nao foi investi­

gado, entretanto, ê provável que seja devido a algum ou alguns comprime� 

tos de ondas de luz refletidas ou absovidas por essa superfície. A expli­

cação dada por KRING (1964), que as superfícies de alumínio refletem a luz 

do cêu ·e por isso repelem os afÍdeos, não se ajusta ã casca de arroz, 

pois, o alumínio esta atuando como se fosse um espelho e a casca de arroz 

nao. Inclusive pode-s� dizer que a casca de arroz apresenta uma certa to 

nalidade amarela que se esperaria ser atrativa. É provável que esse pro­

duto reflita comprimento de ondas que· são repelentes ao inseto vetor da· 

tristeza. Mas ê claro que o efeito da casca de arroz poderia também ser 

interpretado não como um fenômeno de emissão de comprimento de onda repe-

lente i mas sim ã absorção daqueles que poderiam ter mais atraçao ao 

tor: Segundo COSTA (1972b)e  COSTA et alii (1974), o T. citricidus 

dos pulgões mais sensíveis ã casca de arroz. 

ve­

um 

Houve uma correlação entre o numero de alados do vetor cole 

tado em armadilha amarela de água e os Índices de infecção. A coleta de 

números elevados do afÍdeo, normalmente corresponde a incidências eleva­

das do vírus. Entretanto, não houve um fator de correlação constante, ·v� 

riàndo muito entre os meses. SCHWARZ (1965a) expô� mudinhas de limão ga­

lego nas quais colocou duas folhas artificiais de alumínio pintadas de 

amarelo e, a essas plantas chamou de plantas armadilhas. Paralelamente 

instaiou armadilhas amarelas de água próximo a lotes de plantas armadilhas. 

Nesses experimentos o autor verificou que o coeficiente de correlação en­

tre o número de plantas armadilhas infetadas com o vírus da tristeza e o 

número de alados de T. citricidus coletados nessas plantas armadilhas era 

altamente significativo, e o coeficiente de c�rrelação entre o número de 
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plantas armadilhas infetadas e o número de alados coletados em armadilhas 

amarelas de âgua apenas significativo. Esses. resultados aproximam-se bas 

tante aos obtidos por nôs. 

Dados obtidos para outras três regiões não citrícolas, 

comparaçao com os obtidos no presente trabalho, em Cordeirôpolis, cuja 

dia de coleta anual foi de 3.119 indivíduos alados de T. citricidus 

ano (1974 a 1978), mostraram que a media de alados coletados anualmente 

em 

me-

por: 

em 

armadilhas amarelas de agua em Itararé, durante os anos de 1977 e 1978,. 

foi praticamente nula (4 indivíduos/ano); em Espírito Santo do Pinhal no ano 

de 1978, foi de 246 indivíduos, e em Campinas, durante os anos de 1975 a 

1978 a mêdia foi de 580 indivíduos (YUKI, et alii. dados não publicados), 

portanto extremamente baixos. 
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7. CONCLUSÕES '

A casca de arroz, aplicada como repelente ao vetor do vírus 

da tristeza dos citros, promove controle eficiente da moléstia sob condi­

çoes semelhantes ãs de viveiros de enxertia. 

O uso da casca de arroz ê recomendável para os viveiros des 

tinados ã produção de mudas premunizadàs, pois, reduziria o número de 

plantas em que o processo de premunização nao iria funcionar. 

O emprego da casca de arroz e a formação de viveiros em lo­

cais de baixa densidade populacional do afÍdeo vetor tornar-se-â uma ne­

cessidade caso venham os produtores de mudas premunizadas a utilizar cava 

los mais· suscetíve�s ã infecção pela tristeza do que o limão cravo. 

A densidade populacional de alados de T. citricidus é mais 

elevada na região de Cordeirôpolis do que nas regiões não citrícolas de 

Campinas, Espírito Santo do Pinhal e Itararé. 

Durante o período de 1974 a 1978, o ?fÍdeo vetor nao apre­

sentou épocas definidas de revoadas, embora em 3 dos 5 anos de coleta te�

nham-se verificado picos de revoadas em agosto; picos importantes ocorrem

também em outros meses. 
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8. SUMMARY

VECTOR REPELLENCY TO CONTROL TRISTEZA IN THE CITRUS ROOTSTOCK. 

NURSERY FOR THE PREIMMUNIZED PLANTS 

Potted Galego lime seedlings (in group of 100) were field 

exposed to natural infection by the tristeza virus at the Citrus Exp. Sta, 

Cordeirôpolis, SP. for periods of one month, throughout the years 1974-

1976. Two treatments were compared: (1) Pots buried in the bare soil; 

and (2) soil around the potted seedlings covered with a 5 cm layer of 

rice husks as an insect repellent background. After the exposure periods, 

the seedlings were removed to a greenhouse for tristeza observation. 

Galego lime seedlings exposed on bare soil were infected 

with tristeza at a monthly average of 7.7% in 1974, 2.2% in 1975, and 

4.9% in 1976. Comparable batches of seedlings exposed on soil with the 

rice husks background had a monthly infection rat�. of 0.4 in 1974, 0.4% 

in 1975, and 0.9% in 1976. The lower tristeza infection rate in the 

groups of plants exposed on the rice husks background is attributed to the 

strong repellent effect of this material on the tristeza vector, Toxopte­

� citricidus -(Kirk. ). In addition, the rice husks layer acted as a

mulch, inducing better growth of the seedlings.

The use of rice husks as a tristeza vector repellent is 

reconnnended for nursery men that produce preinnnunized citrus plants. 
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Infection of the rootstock with normal tristeza virus strains generally 

interferes with with the formation of nursery plants preimmunized with 

mild strains. 

It is pointed out that ·need for tristeza control in the 

citrus nursery prior to budding with the preimmunized scion has been felt 

in São Paulo because most of the citrus scions are budded on the Rangpur 

lime rootstock that is relatively resistant to tristeza infection in the 

nursey. If the need arises for a change to other rootstocks for citrus in 

são Paulo, especially if sweet orange becomes widely used, the tristeza 

infection in the nursey will become a problem for the production of 

preinnnunized plants. Under these circuntances, the use of rice husks to 

repel the vector in the nursery and choice of locatities far from citrus 

belt, where the vector population is low, will become a need to produce 

the preinnnunized citrus plants. 

During the 3-year period of the experiment and for 2 

additional years, sampling of the aphid population was carried out at Côr 

deirôpolis. These was no definite flight period for T. citricidus, 

though in 3 out of the 5 years, these was a high population in August. But 

even in the these years there were other peaks. 

The population density of _!_. citricidus in the CordeirÕpolis 

area (citrus area) as determined by samplings from 1974-1978 was much 

higher than in other non-citrus growing areas of_ são Paulo (Campinas, Es­

pírito Santo do Pinhal e Itararé). 
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